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MTD 1. A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. i) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. ii) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. iii) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. iv) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. v) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. vi) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. vii) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. viii) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. ix) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. x) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. xi) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. xii) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. xiii) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. xiv) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. xv) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. xvi) A implementar

Até à data, desconhecem-se, em Portugal,  dados disponíveis para  efeitos de benchmarking. A comparação é feita com base em dados existentes ao nível mundial e 

europeu, sempre que viável.

Caso venham a ocorrer alterações na instalação e/ou no mercado nacional, o enquadramento será efetuado em conformidade.

1. xvii) A implementar

Até à data, desconhecem-se, em Portugal,  dados disponíveis para  efeitos de benchmarking. A comparação é feita com base em dados existentes ao nível mundial e 

europeu, sempre que viável.

Caso venham a ocorrer alterações na instalação e/ou no mercado nacional, o enquadramento será efetuado em conformidade.

Após 6 meses de produção oficial

1. xviii) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. xix) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. xx) A implementar

A AURORA Lith procederá à implementação de um Sistema de Gestão ambiental de acordo com a norma ISO 14001 (ambiente).

O Sistema de Gestão irá abranger todas as áreas e processos das atividade da AURORA Lith , à medida que as mesmas entrarem em funcionamento, pelo que se 

manterá em todas as fases do projeto.

Após 6 meses de produção oficial

1. xxi) A implementar
A Implementar no âmbito do Sistema de Gestão, de acordo com MTD 2

Após 6 meses de produção oficial

1. xxii) A implementar
A Implementar no âmbito do Sistema de Gestão, de acordo com MTD3

Após 6 meses de produção oficial

1. xxiii) A implementar

A fim de reduzir as emissões para a atmosfera de partículas, gases e de metais ligados no efluente gerados serão instalados

FF1 -  Calcinador - Chaminé,  Filtro de mangas, um sistema Adsorção a Seco (DSI) por adição de cal hidratada e carvão ativado, para remoção de SOx, HCl, HF e 

Metais Pesados, Tratamento térmico oxidativo (RTO) para reduzir as emissões de COV e CO e um sistema de adsorção a seco com cal hidratada e carvão ativado 

para remoção de metais pesados potencialmente ainda existentes.

FF2 - Moinho de bolas - Chaminé e Filtro de mangas

FF3 - Cozedura ácida - Chaminé e Lavador de gases

FF4 -  Secador de Aluminosilicatos - Chaminé, filtro de mangas

FF5 - Secador de Gesso - Chaminé, filtro de mangas

FF6 - Tremonha de descarga de concentrado de espodumena -  filtro de mangas

FF7 - Britador de espodumena -  Filtro de mangas

FF8 -  Armazenamento a Granel - Filtro de mangas

FF9 -  Silos de armazenamento de sulfato de lítio - Filtro de mangas

FF10 - Filtro da receção do calcinador - Filtro de mangas

FF11 - Filtro arrefecedor do calcinador- Filtro de mangas

FF12 - Reservatório - Filtro de mangas

FF13 - Reservatório de mistura ácida - Filtro de mangas

FF14 - Filtro do arrefecedor da cozedura ácida - Filtro de mangas

FF15  - Lavador de gases da lixiviação - Lavador de gases

FF21 -  Ventilação do aquecedor de Sulfato de sódio- Filtro de mangas

FF22 - Ventilação do secador de Sulfato de sódio - Filtro de mangas

FF27 - Despoeirador do silo de calcário - Filtro de mangas

Haverá um registo das restantes fontes com  a informação tão completa quanto possível sobre os processos associados como por exemplo:

Valores médios e variabilidade do caudal e temperatura, valores médios da concentração e de caudal mássico de substâncias/parâmetros, identificação da presença 

de outras substâncias que possam afetar os STEG, métodos de monitorização (Normas), identificação da presença de substâncias CMR, etc (VER MTD4).

A identificação das potenciais zonas de emissões difusas e o previsto para a sua monitorização, será efetuada conforme previsto na MTD19 e MTD 20

As Técnicas utilizadas para prevenir e/ou reduzir as emissões difusas para a atmosfera; 

e monitorização (ver MTD 20, MTD 21 e MTD 22).

Nov-27

1. xxiv) A implementar

A fim de evitar ou, se isso não for exequível, reduzir as emissões para a atmosfera difusas de COV, será implementado um plano de gestão para as emissões difusas 

de COV, integrado no sistema de gestão (MTD1) ajustado à natureza e escala e da complexidade da Unidade de Conversão de Lítio, bem como do tipo de impactos 

ambientais a ela associados.

Nov-27

i. xxv) A implementar
Será implementado um procedimento de gestão de produtos químicos, integrado no Sistema de Gestão (MTD1) onde se incluirá o inventário, classificação e 

aprovação de qualquer modificação de substância perigosa, com a prioridade dada sempre à substituição do que é perigoso pelo que é menos perigoso.

a avaliar A avaliar  futuramente durante a fase de exploração.

MTD 2.

2. i) Nov-27Informações, tão exaustivas quanto razoavelmente possível, acerca do(s) processo(s) químico(s) de produção, incluindo:

Plano de gestão de situações OTNOC para as emissões para a atmosfera (ver MTD 3);

Estratégia integrada de gestão e tratamento de efluentes gasosos para as emissões para a atmosfera canalizadas (ver MTD 4);

Sistema de gestão das emissões difusas de COV para a atmosfera (ver MTD 19);

Sistema de gestão de produtos químicos que inclua um inventário das substâncias perigosas e das substâncias que suscitam elevada preocupação utilizadas no(s) processo(s); 

análise periódica (por exemplo anual) do potencial de substituição das substâncias enumeradas nesse inventário, centrada nas substâncias que não são matérias-primas, para 

identificar a disponibilidade de novas alternativas mais seguras sem impactos ambientais ou com impactos ambientais mais reduzidos.

Nota: O Regulamento (CE) n.o 1221/2009 do Parlamento Europeu e do Conselho cria o sistema comunitário de ecogestão e auditoria (EMAS) da União Europeia, que configura um 

exemplo de um SGA coerente com esta MTD)

A fim de facilitar a redução das emissões para a atmosfera, constitui MTD a elaboração, manutenção e revisão periódica (incluindo no caso de alteração substancial) 

de um inventário das emissões para a atmosfera canalizadas e difusas, integrado no sistema de gestão ambiental (ver MTD 1), que incorpore os seguintes elementos:

Auditoria interna periódica e (tanto quanto possível) independente e auditoria externa periódica independente para avaliar o desempenho ambiental e determinar se o SGA cumpre 

ou não o previsto e está a ser devidamente executado e mantido;

Avaliação das causas de desconformidade, aplicação de medidas corretivas de resposta às desconformidades, análise da eficácia das medidas corretivas e determinação da 

existência, ou do potencial de ocorrência, de desconformidades semelhantes;

Revisão periódica, pela gestão de topo, do SGA e da aptidão, adequação e eficácia continuadas daquele;

Acompanhamento e ponderação do desenvolvimento de técnicas mais limpas.

Especificamente para o setor químico, constitui também MTD incorporar os seguintes elementos no SGA:

Inventário das emissões para a atmosfera, incluindo emissões canalizadas e emissões difusas (ver MTD 2);

Planeamento operacional eficaz e controlo de processos eficaz;

Execução de programas de manutenção adequados;

Elaboração de protocolos de preparação para situações de emergência e de resposta a situações de emergência, incluindo a prevenção e/ou a atenuação dos impactos 

(ambientais) adversos dessas situações;

Aquando da (re)conceção de (novas) instalações ou da reconceção de instalações, ou de partes de instalações, ponderação dos impactos ambientais ao longo da vida útil das 

mesmas, incluindo a construção, a manutenção, o funcionamento e a desativação;

Execução de um programa de monitorização e medição; caso seja necessário, podem ser obtidas informações no relatório de referência sobre a monitorização das emissões para 

a atmosfera e para a água das instalações abrangidas pela Diretiva Emissões Industriais (Reference Report on Monitoring of Emissions to Air and Water from IED Installations );

Realização regular de avaliações comparativas setoriais (benchmarking );

Planeamento e execução dos procedimentos e medidas (incluindo, se for caso disso, medidas corretivas e preventivas) necessários para alcançar os objetivos ambientais e evitar 

riscos ambientais;

Determinação das estruturas, funções e responsabilidades relacionadas com os aspetos e objetivos ambientais e disponibilização dos recursos financeiros e humanos necessários;

Garantia da competência e da sensibilização necessárias do pessoal cujo trabalho pode afetar o desempenho ambiental da instalação (por exemplo fornecendo informação e 

formação);

Comunicação interna e externa;

Promoção da participação dos trabalhadores em boas práticas de gestão ambiental;

Criação e manutenção de um manual de gestão e de procedimentos escritos para o controlo das atividades com impacto ambiental significativo, bem como dos correspondentes 

registos;

1.1.1   Sistemas de Gestão Ambiental

 A fim de melhorar o desempenho ambiental geral, constitui MTD a elaboração e aplicação de um sistema de gestão ambiental (SGA) que incorpore os seguintes 

elementos:

Compromisso, liderança e responsabilidade das chefias, incluindo a gestão de topo, na aplicação de um SGA eficaz;

Análise que inclua a determinação do contexto da organização, a identificação das necessidades e expectativas das partes interessadas e a identificação das características da 

instalação associadas a eventuais riscos para o ambiente (ou para a saúde humana), bem como dos requisitos legais aplicáveis em matéria de ambiente;

Desenvolvimento de uma política ambiental que inclua a melhoria contínua do desempenho ambiental da instalação;

Estabelecimento de objetivos e de indicadores de desempenho em relação a aspetos ambientais significativos, incluindo a salvaguarda do cumprimento dos requisitos legais 

aplicáveis;

ANEXO – MELHORES TÉCNICAS DISPONÍVEIS - Conclusões MTD

BREF - Sistemas de gestão e tratamento comuns de efluentes gasosos no setor químico (WGC) | Data de adoção: 12/2022 |Versão: 22.02.2023

Nota: A análise deste documento não dispensa a consulta à Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022.

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

1.1 Conclusões MTD gerais
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n.º atribuído de 

acordo com o BREF 

ou documento 

Conclusões MTD

MTD implementada? Descrição do modo de implementação ou Motivo da não aplicabilidade ou Descrição da técnica alternativa implementada VEA/VDAA Condições
Proposta de valor a atingir dentro da 

gama de VEA/VDAA
Data de Implementação/ Calendarização (mês/ano)

ANEXO – MELHORES TÉCNICAS DISPONÍVEIS - Conclusões MTD

BREF - Sistemas de gestão e tratamento comuns de efluentes gasosos no setor químico (WGC) | Data de adoção: 12/2022 |Versão: 22.02.2023

Nota: A análise deste documento não dispensa a consulta à Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022.

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

2. i) a) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. i) b) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. ii) Nov-27

2. ii) a) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. ii) b) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. ii) c) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. ii) d) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. ii) e) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. ii) f) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. ii) g) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. ii) h) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. iii) Nov-27

2. iii) a) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. iii) b) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. iii) c) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

Informações, tão exaustivas quanto razoavelmente possível, acerca das emissões difusas para a atmosfera, nomeadamente:

Identificação da(s) fonte(s) de emissão;

Características de cada fonte de emissão (por exemplo evasiva ou não evasiva; estática ou móvel; acessibilidade da fonte de emissão; incluída ou não num programa LDAR);

Características do gás ou do líquido em contacto com a(s) fonte(s) de emissão, incluindo:

Valores médios de concentração e de caudal mássico das substâncias/parâmetros relevantes e respetiva variabilidade (por exemplo COVT, CO, NOX, SOX, Cl2, HCl);

Presença de outras substâncias que possam afetar o(s) sistema(s) de tratamento de efluentes gasosos ou a segurança da instalação (por exemplo oxigénio, azoto, vapor de água, 

Técnicas utilizadas para evitar e/ou reduzir as emissões para a atmosfera canalizadas;

Inflamabilidade, limites inferior e superior de explosividade, reatividade;

Métodos de monitorização (ver MTD 8);

Presença de substâncias classificadas como CMR 1A, CMR 1B ou CMR 2; a presença de tais substâncias pode, por exemplo, ser avaliada em conformidade com os critérios do 

Equações das reações químicas envolvidas, evidenciando também os produtos secundários;

Fluxogramas simplificados dos processos que evidenciem a origem das emissões;

Informações, tão exaustivas quanto razoavelmente possível, acerca das emissões para a atmosfera canalizadas, nomeadamente:

Ponto(s) de emissão;

Valores médios e variabilidade do caudal e da temperatura;
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n.º atribuído de 

acordo com o BREF 

ou documento 

Conclusões MTD

MTD implementada? Descrição do modo de implementação ou Motivo da não aplicabilidade ou Descrição da técnica alternativa implementada VEA/VDAA Condições
Proposta de valor a atingir dentro da 

gama de VEA/VDAA
Data de Implementação/ Calendarização (mês/ano)

ANEXO – MELHORES TÉCNICAS DISPONÍVEIS - Conclusões MTD

BREF - Sistemas de gestão e tratamento comuns de efluentes gasosos no setor químico (WGC) | Data de adoção: 12/2022 |Versão: 22.02.2023

Nota: A análise deste documento não dispensa a consulta à Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022.

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

2. iii) c) i) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. iii) c) ii) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. iii) c) iii) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. iii) c) iv) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. iii) c) v) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. iii) d) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

2. iii) e) A implementar Previsto implementar no âmbito do Sistema de Gestão. Nov-27

Nov-27

MTD 3. Nov-27

3. i) A implementar Previsto na conceção do projeto. A implementar de acordo com a análise de risco efetuada (HAZOP& HAZID) Nov-27

3. ii) A implementar Previsto na conceção do projeto. A implementar de acordo com a análise de risco efetuada (HAZOP& HAZID) Nov-27

3. iii) A implementar Previsto na conceção do projeto. A implementar de acordo com a análise de risco efetuada (HAZOP& HAZID) Nov-27

3. iv) A implementar Previsto na conceção do projeto. A implementar de acordo com a análise de risco efetuada (HAZOP& HAZID) Nov-27

3. v) A implementar Previsto na conceção do projeto. A implementar de acordo com a análise de risco efetuada (HAZOP& HAZID) Nov-27

3. vi) A implementar Previsto na conceção do projeto. A implementar de acordo com a análise de risco efetuada (HAZOP& HAZID) Nov-27

3. vii) A implementar Previsto na conceção do projeto. A implementar de acordo com a análise de risco efetuada (HAZOP& HAZID) Nov-27

MTD 4. A implementar A implementar medidas de gestão e otimização de recursos e processos, conforme previsto na conceção e design do projeto. Nov-27

MTD 5. A implementar

O Design e conceção do projeto teve em consideração a combinação de fluxos de efluentes gasosos, sempre que possível com vista à redução das emissões para a 

atmosfera canalizadas.

	

Nov-27

MTD 6. A implementar

A implementar conforme previsto na conceção e design do projeto, que teve em consideração a adequação e dimensionamento dos sistemas de tratamento de 

efluentes gasosos aos caudais e tipologia de poluentes considerando os VLE propostos.

Será ainda implementado, um plano de manutenção preventiva, corretiva, periódica e não planeada de todos os sistemas de acordo com as especificações dos 

fabricantes, de modo a otimizar a disponibilidade, eficácia e a sua eficiência.

Nov-27

MTD 7. A implementar

Está prevista a monitorização contínua dos principais parâmetros de processo de acordo com os requisitos legais aplicáveis e tendo em consideração as MTD 

aplicáveis.

Será implementado conforme requiisitos emitidos em sede de TUA.

 Desenvolver e Implementar na operação

MTD 8.  Desenvolver e Implementar na operação

Substância/parâmetro Processo(s)/Fonte(s Frequência minima de monitorização  Desenvolver e Implementar na operação

Utilização de SCR ou de SNCR Não aplicável Não existirão outros processos/fontes com emissão de NOx que justifiquem a implementação de um SCR ou SNCR.

Todos os restantes processos/fontes Não aplicável Não existirão outros processos/fontes com emissão de NH3.

Benzeno Todos os processos/fontes Semestral Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de benzeno.

1,3-butadieno Todos os processos/fontes Semestral Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de 1,3-butadieno.

Tratamento térmico A implementar
Existência de RTO na fonte FF1 (calcinador) com um caudal esperado de CO de 1,69 kh/h inferior a 2 kg/h, o parâmetro será monitorizado na periodicidade definida, 

neste caso semestral.
Nov-27

Fornalhas/ aquecedores de processo Não aplicável O  calcinador, entre outros sistemas de tratamento de emissões gasosas (STEG), possuiu como último tratamento a oxidação térmica regenerativa (RTO).

Todos os restantes processos/fontes Não aplicável
Tendo em consideração os caudais mássicos esperados nas fontes de emissão do calcinador, secador de aluminossilicatos e secador de gesso, inferiores a 2 kg/h, o 

parâmetro será monitorizado na periodicidade definida, neste caso anual.

Clorometano Todos os processos/fontes Semestral Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de clorometano.

Substâncias CMR que não sejam substâncias CMR 

abrangidas por outra rubrica do presente quadro
Todos os restantes processos/fontes Semestral Não aplicável Tendo em consideração a lista de substâncias a usar não são esperadas emissões de substâncias CMR.

Diclorometano Todos os processos/fontes Semestral Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de diclorometano.

Partículas Todos os processos/fontes Em contínuo/Anual A implementar
Tendo em consideração os caudais mássicos esperados nas fontes de emissão, inferiores a 3 kg/h, o parâmetro será monitorizado na periodicidade definida, neste 

caso anual.
Nov-27

Cloro elementar (Cl2) Todos os processos/fontes Anual Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de cloro elementar.

Dicloroetano (EDC) Todos os processos/fontes Semestral Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de dicloroetano.

Óxido de etileno Todos os processos/fontes Semestral Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de óxido de etileno

Formaldeído Todos os processos/fontes Semestral Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de formaldeído

Cloretos gasosos Todos os processos/fontes Anual A implementar Será monitorizado na periodicidade definida, neste caso, no mínimo anualmente  Desenvolver e Implementar na operação

Fluoretos gasosos Todos os processos/fontes Anual A implementar Será monitorizado na periodicidade definida, neste caso, no mínimo anualmente Nov-27

Cianeto de hidrogénio (HCN) Todos os processos/fontes Anual Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de cianeto de hidrogénio.

Chumbo e compostos de chumbo Todos os processos/fontes Semestral A implementar Será monitorizado o conjunto Sb+As+Pb+Cr+Co+Cu+Mn+Ni+V na periodicidade definida, neste caso semestral Nov-27

Níquel e compostos de níquel Todos os processos/fontes Semestral A implementar Será monitorizado o conjunto Sb+As+Pb+Cr+Co+Cu+Mn+Ni+V na periodicidade definida, neste caso semestral Nov-27

Óxido nitroso (N2O) Todos os processos/fontes Anual A implementar Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de óxido nitroso. Nov-27

Tratamento térmico A implementar Tendo em consideração o caudal esperado de NOx, no calcinador, superior a 3 kg/h a monitorização será em contínuo. Nov-27

Fornalhas/ aquecedores de processo Não aplicável Não existem no projeto fornalhas/aquecedores

Todos os restantes processos/fontes Não aplicável Não existem outros processos com emissões de NOx. Nov-27

PCDD/F Tratamento térmico Semestral A implementar Será monitorizado na periodicidade definida, neste caso semestral. Nov-27

PM2,5 e PM10 Todos os processos/fontes Anual Não aplicável Será monitorizado o parâmetro partículas Nov-27

Monóxido de carbono (CO) Em contínuo/Semestral/Anual

Óxidos de azoto (NOX) Em contínuo/Semestral

A fim de reduzir as emissões para a atmosfera canalizadas, constitui MTD a conceção adequada dos sistemas de tratamento de efluentes gasosos (por exemplo tendo 

em conta o caudal máximo e as concentrações de poluentes), o funcionamento desses sistemas dentro dos limites para os quais foram concebidos e a manutenção 

(preventiva, corretiva, periódica e não planeada) dos mesmos, de modo a otimizar a disponibilidade, eficácia e eficiência dos equipamentos.

1.1.3.2.   Monitorização

Constitui MTD a monitorização contínua dos principais parâmetros de processo (por exemplo o caudal e a temperatura do efluente gasoso) dos fluxos de efluentes 

gasosos encaminhadas para pré-tratamento e/ou tratamento final.

Constitui MTD a monitorização, no mínimo com a frequência a seguir indicada, das emissões para a atmosfera canalizadas, em conformidade com as normas EN. Na 

Amoníaco (NH3) Semestral

Revisão e atualização periódicas da lista de situações OTNOC identificadas nos termos do ponto i) na sequência da avaliação periódica referida no ponto v;

Testagem periódica dos sistemas de reserva/backup .

1.1.3.   Emissões para a atmosfera canalizadas

1.1.3.1. Técnicas gerais

A fim de reduzir as emissões para a atmosfera canalizadas, constitui MTD o recurso a uma estratégia integrada de gestão e tratamento de efluentes gasosos que 

inclua, por ordem de prioridade, técnicas de recuperação e de redução integradas nos processos.

A fim de facilitar a recuperação de materiais e a redução das emissões para a atmosfera canalizadas, bem como de aumentar a eficiência energética, constitui MTD a 

combinação fluxos de efluentes gasosos com características semelhantes, minimizando-se assim o número de pontos de emissão.

A fim de reduzir a frequência de ocorrência de situações OTNOC e de reduzir as emissões para a atmosfera durante situações OTNOC, constitui MTD a elaboração e 

execução de um plano de gestão de situações OTNOC baseado no risco, integrado no sistema de gestão ambiental (ver MTD 1), que inclua os seguintes elementos:

Identificação de potenciais situações OTNOC (por exemplo falha de equipamentos críticos no que diz respeito ao controlo das emissões para a atmosfera canalizadas ou à 

Conceção adequada dos equipamentos críticos (por exemplo modularidade e compartimentação dos equipamentos, sistemas de reserva/backup, técnicas para evitar a necessidade 

Elaboração e execução de um plano de manutenção preventiva dos equipamentos críticos (ver MTD 1 xii));

Monitorização (ou seja, estimativa ou, quando possível, medição) e registo das emissões que ocorrem em situações OTNOC e circunstâncias associadas;

Avaliação periódica das emissões que ocorrem em situações OTNOC (por exemplo a frequência e duração das ocorrências e a quantidade de poluentes emitidos de acordo com o 

Temperatura;

Composição (em massa, no caso dos líquidos, ou em volume, no caso dos gases);

Características de perigosidade da(s) substância(s) ou misturas(s), incluindo as substâncias ou misturas classificadas como CMR 1A, CMR 1B ou CMR 2;

Técnicas utilizadas para evitar e/ou reduzir as emissões difusas para a atmosfera;

Monitorização (ver MTD 20, MTD 21 e MTD 22).

1.1.2   Condições distintas das condições normais de funcionamento (OTNOC)

Estado físico;

Pressão de vapor da(s) substância(s) presentes no líquido, pressão do gás;
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

Óxido de propileno Todos os processos/fontes Semestral Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de óxido propileno.

Tratamento térmico A implementar O caudal esperado de SOx, no RTO do calcinador, será  inferior a 2,5 kg/h, não obstante será efetuada monitorização contínua na fonte FF1 Nov-27

Fornalhas/ aquecedores de processo Não aplicável Não existem no projeto fornalhas/aquecedores

Todos os restantes processos/fontes Não aplicável Não existitirão outros processos/fontes com emissão de SOx. Nov-27

Tetraclorometano Todos os processos/fontes Semestral Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de tetraclorometano

Tolueno Todos os processos/fontes Semestral Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de tolueno

Triclorometano Todos os processos/fontes Semestral Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de triclorometano

Produção de poliolefina Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de triclorometano

Produção de borrachas sintéticas Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de triclorometano

Todos os restantes processos/fontes A implementar Considerando o caudal esperado, no calcinador, inferior a 2kg/h a monitorização será semestral. Nov-27

MTD 9.

9. a) Absorção (regenerativa) A implementar Serão instalados sistemas de absorção (lavadores de gases húmido) no calcinador e na cozedura ácida Nov-27

9. b) Adsorção (regenerativa) A implementar Será instalado um sistema de adsorção por adição de cal e de carvão ativado para remoção de SOx, HCl, HF e Metais Pesados nas fontes associadas ao calcinador Nov-27

9. c) Condensação Não aplicável Não aplicável ao projeto

MTD 10. A implementar No Oxidador térmico é regenerativo (RTO), existe uma recuperação do calor do efluente para pré-aquecimento dos gases à entrada.

MTD 11.

11. a) Adsorção A implementar Serão instalados sistemas de absorção (lavadores de gases) húmido no calcinador e na cozedura ácida Nov-27

11. b) Absorção A implementar Será instalado um sisitema de adsorção por adição de cal e de carvão ativado para remoção de SOx, HCl, HF e Metais Pesados nas fontes associadas ao calcinador Nov-27

11. c) Oxidação catalítica Não aplicável Não aplicável ao projeto

11. d) Condensação Não aplicável Não aplicável ao projeto

11. e) Oxidação térmica A implementar No calcinador será instalado um oxidador térmico regenerativo (RTO) Nov-27

11. f) Bioprocessos Não aplicável Não aplicável ao projeto

Quadro 1.1

Substância/parâmetro

Carbono orgânico volátil total (COVT) < 1 - 20 A implementar
Considerando o caudal mássico de COVT, no calcinador, aplicar-se-á o intervalo de VEA-MTD  ao projeto.

O proponente propõe o VEA-MTD de 20 mg/Nm
3
.

1 - 20 20 mgC/Nm3

Soma dos COV classificados como CMR 1A ou CMR 1B < 1 - 5 Não aplicável Tendo em consideração a lista de substâncias a usar não são esperadas emissões de substâncias CMR.

Soma dos COV classificados como CMR 2 < 1 - 10 Não aplicável Tendo em consideração a lista de substâncias a usar não são esperadas emissões de substâncias CMR.

Benzeno < 0.5 - 1 Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de benzeno.

1,3-butadieno < 0.5 - 1 Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de 1,3 butadieno.

Dicloroetano < 0.5 - 1 Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de dicloroetano.

Óxido de etileno < 0.5 - 1 Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de óxido de etileno

Óxido de propileno < 0.5 - 1 Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de óxido de propileno.

Formaldeído 1 - 5 Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de formaldeído.

Clorometano < 0.5 - 1 Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de clorometano.

Diclorometano < 0.5 - 1 Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de diclorometano.

Tetraclorometano < 0.5 - 1 Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de tetraclorometano.

Tolueno < 0.5 - 1 Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de tolueno.

Triclorometano < 0.5 - 1 Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de triclorometano.

Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de triclorometano.

MTD 12.

12. a) Oxidação catalítica ou térmica otimizada A implementar No calcinador será instalado, para tratamento do efluente gasoso, entre outros, um oxidador térmico regenerativo Nov-27

12. b) Arrefecimento rápido dos efluentes gasosos Não aplicável Não aplicável ao projeto

12. c) Adsorção em carvão ativado A implementar Injeção decarvão ativado para redução dos metais pesados restantes (última etapa do tratamento) Nov-27

12. d) Absorção A implementar Injeção de absorvente seco (Cal e carvão ativado) para controlo de SOx, HCl, HF e Metais Pesados Nov-27

Não aplicável Não aplicável ao projeto

12. e) Redução catalítica seletiva (SCR) Não aplicável Não aplicável ao projeto

Quadro 1.2 Nov-27

Substância/parâmetro

PCDD/F < 0.01 - 0.05 A avaliar

É entendimento do Proponente que nos BREF aplicáveis não existe a definição de VEA concretos para a tecnologia associada a Fornos (Calcinador), consideram-se 

aplicáveis os Valores Limite definidos no regime de emissões atmosféricas nacional (DL 39/2018) à fase de calcinação em causa 

Uma vez, que é pretensão da AU que o projeto tenha desde a sua génese as melhores práticas disponíveis (técnica e economicamente viáveis), como compromisso 

ambiental no desígnio da sustentabilidade, propõe-se a implementar medidas de minimização das emissões atmosféricas que permitam cumprir os VEA previstos na 

BREF CLM para fornos com pré-calcinação, uma vez que a tecnologia implementada é análoga e os VEA são claramente mais restritivos do que os previstos na 

Legislação nacional em vigor (0,1 ng/Nm3 no calcinador).

Não se esperam emissões de PCDD/F em nenhuma outra fonte no processo.

0,01-0,05 0,1 Nov-27

MTD 13.

13. a) Ciclone A implementar Torre de ciclones na fase de calcinação Nov-27

Outras técnicas que não são utilizadas principalmente para reduzir as emissões de PCDD/F

Valor de emissão associado às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referente às emissões para a atmosfera canalizadas de PCDD/F provenientes do tratamento térmico de 

efluentes gasosos que contenham cloro e/ou compostos clorados

VEA-MTD (ng I-TEQ/Nm
3
) (Média do período de amostragem)

Consultar Quadro 1.2 associado à MTD 12 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 8.

1.1.3.4.   Partículas (incluindo PM10 e PM2,5) e metais ligados a partículas

A fim de aumentar a eficiência na utilização dos recursos e de reduzir o caudal mássico de partículas e de metais ligados a partículas encaminhados para o tratamento 

final de efluentes gasosos, constitui MTD a recuperação dos materiais nos gases residuais de processo por recurso a uma (ou a uma combinação) das técnicas a 

seguir indicadas e a reutilização desses materiais.

A fim de reduzir as emissões para a atmosfera de compostos orgânicos, constitui MTD o recurso a uma (ou a uma combinação) das técnicas a seguir indicadas.

Valores de emissão associados às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referentes às emissões para a atmosfera canalizadas de compostos orgânicos

VEA-MTD (mg/Nm
3
) (Média diária ou média do período de amostragem)

Consultar Quadro 1.1 associado à MTD 11 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 8.

A fim de reduzir as emissões para a atmosfera canalizadas de PCDD/F provenientes do tratamento térmico de efluentes gasosos que contenham cloro e/ou 

compostos clorados, constitui MTD o recurso às técnicas a) e b) e a uma (ou a uma combinação) das técnicas c) a e) a seguir indicadas.

Técnicas específicas para reduzir as emissões de PCDD/F

Carbono orgânico volátil total (COVT) Em contínuo/Semestral

Consultar detalhe no Quadro associado à MTD 8 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022.

1.1.3.3. Compostos orgânicos

A fim de aumentar a eficiência na utilização dos recursos e de reduzir o caudal mássico dos compostos orgânicos encaminhados para o tratamento final de efluentes 

gasosos, constitui MTD a recuperação dos compostos orgânicos provenientes dos gases residuais de processo por recurso a uma (ou a uma combinação) das 

técnicas a seguir indicadas e a reutilização desses compostos.

A fim de aumentar a eficiência energética e de reduzir o caudal mássico dos compostos orgânicos encaminhados para o tratamento final de efluentes gasosos, 

constitui MTD o encaminhamento dos gases residuais de processo com poder calorífico suficiente para uma unidade de combustão que esteja combinada com 

recuperação de calor, se for tecnicamente possível. A MTD 9 tem prioridade sobre o encaminhamento de gases residuais de processo para uma unidade de 

combustão.

Dióxido de enxofre (SO2) Em contínuo/Semestral
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

13. b) Filtro de mangas A implementar Filtros de mangas à saída das fontes associadas ao Calcinador e secadores de gesso e de aluminosilicatos Nov-27

13. c) Absorção A implementar Serão instalados sistemas de absorção (lavadores de gases) húmido no calcinador e na cozedura ácida Nov-27

MTD 14.

14. a) Filtro absoluto Não aplicável Não aplicável ao projeto

14. b) Absorção A implementar No calcinador será instalado um sistema de absorção por adição de cal e de carvão ativado para remoção de SOx, HCl, HF e Metais Pesados Nov-27

14. c) Filtro de mangas A implementar
Filtros de mangas à saída das fontes associadas ao Calcinador, secadores de gesso e de aluminossilicatos e a outras fontes com potencial emissão de partículas no 

projeto ( ver MTD 1.xxiii)
Nov-27

14. d) Filtro de ar de alta eficiência Não aplicável Não aplicável ao projeto

14. e) Ciclone A implementar Ciclones de pré-aquecedor no calcinador (forno) para receber calor do gás quente que sai do calcinador (forno) para a atmosfera. Nov-27

14. f) Precipitador eletrostático Não aplicável Não aplicável ao projeto

Quadro 1.3

Substância/parâmetro

Partículas < 1 - 5 A implementar

É entendimento do Proponente que nos BREF aplicáveis não existe a definição de VEA concretos para a tecnologia associada a Fornos (Calcinador), consideram-se 

aplicáveis os Valores Limite definidos no regime de emissões atmosféricas nacional (DL 39/2018) à fase de calcinação em causa 

Uma vez, que é pretensão da AU que o projeto tenha desde a sua génese as melhores práticas disponíveis (técnica e economicamente viáveis), como compromisso 

ambiental no desígnio da sustentabilidade, propõe-se a implementar medidas de minimização das emissões atmosféricas que permitam cumprir os VEA previstos na 

BREF CLM para fornos com pré-calcinação, uma vez que a tecnologia implementada é análoga e os VEA são claramente mais restritivos do que os previstos na 

Legislação nacional em vigor (20 mg/Nm3 no calcinador, Moinho, secador de aluminosilicatos e secador de gesso).

Tendo em consideração as emissões esperadas é aplicável, ao projeto, o intervalo de VEA-MTD 1-5 mg/Nm
3
,
 
O proponente propõe cumprir VEA- MTD de 5 mg/Nm

3 

para as restantes fontes.

Intervalo 1-5

20 mg/Nm3 no calcinador, secador de 

gesso e secador de LHM

5 mg/Nm3 para as restantes fontes

Nov-27

Chumbo e seus compostos, expressos em Pb < 0.01 - 0.1 A avaliar

Ver explicação acima

Tendo em consideração as emissões esperadas é aplicável, ao projeto, o intervalo de VEA-MTD para o CLM <0,5 mg/Nm
3
,
 
O proponente propõe cumprir o VEA- MTD 

de 0,5 mg/Nm
3 

Incluído no grupo :Sb+As+Pb+Cr+Co+Cu+Mn+Ni+V

0,01-0,1 0,1 Nov-27

Níquel e seus compostos, expressos em Ni < 0.02 - 0.1 A avaliar

Ver explicação acima

Tendo em consideração as emissões esperadas é aplicável, ao projeto, o intervalo de VEA-MTD para o CLM <0,5 mg/Nm
3
,
 
O proponente propõe cumprir o VEA- MTD 

de 0,5 mg/Nm
3 

Incluído no grupo :Sb+As+Pb+Cr+Co+Cu+Mn+Ni+V

0,02-0,1 0,1 Nov-27

MTD 15. A implementar No calcinador será instalado um sistema de adsorção por adição de cal e de carvão ativado

MTD 16.

16. a) Escolha do combustível A implementar
O gás natural, é utilizado no calcinadador e no forno de cozimento. Sempre que tecnica e economicamente viável foram escolhidos equipamentos elétricos, como por 

exemplo as caldeiras serão elétricas.
Nov-27

16. b) Queimador de baixas emissões de NOX A implementar O design do queimador de baixo NOx é considerado para o forno calcinador Nov-27

16. c) Otimização da oxidação catalítica ou térmica A implementar Será mplementado um  Oxidador Térmico Regenerativo (RTO)  na Fonte FF1 (calcinador) para reduzir as emissões de COV e CO Nov-27

16. d) Remoção de níveis elevados de precursores de NOX Não aplicável Não aplicável ao projeto

16. e) Absorção A implementar Considera-se que o sistema de injeção de adsorvente seco, no sistema de absorção instalado na fonte fixa do calcinador, reduz SOx, HF e HCl Nov-27

16. f) Redução catalítica seletiva (SCR) Não aplicável A exigência de SCR será revista a e implementada, se necessário.

16. g) Redução não catalítica seletiva (SNCR) Não aplicável Os requisitos do SNCR serão revistos  e implementados, se necessário.

Quadro 1.4

Substância/parâmetro

Óxidos de azoto (NOX) provenientes de oxidação catalítica 5 - 30 Não aplicável Não se aplica ao processo. Exigência de SCR será revista a e implementada, se necessário.

Óxidos de azoto (NOX) provenientes de oxidação térmica 5 - 130 A avaliar

É entendimento do Proponente que nos BREF aplicáveis não existe a definição de VEA concretos para a tecnologia associada a Fornos (Calcinador), consideram-se 

aplicáveis os Valores Limite definidos no regime de emissões atmosféricas nacional (DL 39/2018) à fase de calcinação em causa 

Uma vez, que é pretensão da AU que o projeto tenha desde a sua génese as melhores práticas disponíveis (técnica e economicamente viáveis), como compromisso 

ambiental no desígnio da sustentabilidade, propõe-se a implementar medidas de minimização das emissões atmosféricas que permitam cumprir os VEA previstos na 

BREF CLM para fornos com pré-calcinação, uma vez que a tecnologia implementada é análoga e os VEA são claramente mais restritivos do que os previstos na 

Legislação nacional em vigor (350 mg/Nm3 no calcinador e de 500 mg/Nm3 nos secadores de aluminosilicatos e secador de gesso conforme previsto no Bref CLM e 

Portaria 190-B/2018 respetivamente)

5-130

350 mg/Nm3 no calcinador, secador 

de gesso e secador de LHM e de 500 

mg/Nm3 nos secadores de gesso e de 

LHM 

Nov-27

Monóxido de carbono (CO) Nenhum VEA-MTD A avaliar O proponente propõe-se a fazer monitorização ao CO, considerado um parâmetro operacional. Nov-27

MTD 17.

Quadro 1.5 Não aplicável Não haverá emissão de amoníaco proveniente de SCR ou SNCR.

Substância/parâmetro

Amoníaco (NH3) proveniente de SCR/SNCR < 0.5 - 8 Não aplicável Não haverá emissão de amoníaco proveniente de SCR ou SNCR.

MTD 18.

VEA-MTD (mg/Nm
3
) (Média do período de amostragem)

Consultar Quadro 1.5 associado à MTD 17 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 8.

A fim de reduzir as emissões para a atmosfera canalizadas de compostos inorgânicos que não sejam emissões de amoníaco, provenientes de redução catalítica 

seletiva (SCR) ou a redução não catalítica seletiva (SNCR) para reduzir as emissões de NOX, nem emissões para a atmosfera canalizadas de CO, NOX e SOX 

provenientes de tratamentos térmicos nem emissões para a atmosfera canalizadas de NOX provenientes de fornalhas/aquecedores de processo, constitui MTD o 

recurso a uma (ou a uma combinação) das técnicas a seguir indicadas.

A fim de reduzir as emissões para a atmosfera canalizadas de CO, NOX e SOX provenientes de tratamentos térmicos, constitui MTD o recurso à técnica c) e a uma (ou a 

uma combinação) das demais técnicas a seguir indicadas.

Valores de emissão associados às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referentes às emissões para a atmosfera canalizadas de NOX e valor indicativo de emissão referente 

VEA-MTD (mg/Nm
3
) (Média diária ou média do período de amostragem)

Consultar Quadro 1.4 associado à MTD 16 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 8.

 A fim de reduzir as emissões para a atmosfera canalizadas de amoníaco provenientes do uso de redução catalítica seletiva (SCR) ou a redução não catalítica seletiva 

(SNCR) para reduzir as emissões de NOX (purga de amoníaco), constitui MTD a otimização da conceção e/ou do funcionamento da SCR e/ou da SNCR (por exemplo a 

otimização da razão reagente/NO, a distribuição homogénea do reagente e a otimização do tamanho das gotas do reagente).

Valor de emissão associado às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referente às emissões para a atmosfera canalizadas de amoníaco provenientes do recurso a SCR ou a 

SNCR (purga de amoníaco)

A fim de reduzir as emissões para a atmosfera de partículas e de metais ligados a partículas, constitui MTD o recurso a uma (ou a uma combinação) das técnicas a 

seguir indicadas.

Valores de emissão associados às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referentes às emissões para a atmosfera canalizadas de partículas, chumbo e níquel

VEA-MTD (mg/Nm
3
) (Média diária ou média do período de amostragem)

Consultar Quadro 1.3 associado à MTD 14 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 8.

1.1.3.5.   Compostos inorgânicos

 A fim de aumentar a eficiência na utilização dos recursos e de reduzir o caudal mássico dos compostos inorgânicos encaminhados para o tratamento final de 

efluentes gasosos, constitui MTD a recuperação dos compostos inorgânicos nos gases residuais de processo por recurso a absorção e a reutilização desses 

compostos.
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

18. a) Absorção A implementar Serão instalados sistemas de absorção(lavadores de gases) húmido para remoçãono calcinador e na cozedura ácida Nov-27

18. b) Adsorção A implementar Será instalado um sisitema de adsorção por adição de cal e de carvão ativado para remoção de SOx, HCl, HF e Metais Pesados nas fontes associadas ao calcinador

18. c) Redução catalítica seletiva (SCR) Não aplicável Não está prevista a implementação de SCR ou SNCR. A exigência de SCR será revista a e implementada, se necessário.

18. d) Redução não catalítica seletiva (SNCR) Não aplicável Não está prevista a implementação de SCR ou SNCR. A exigência de SNCR será revista a e implementada, se necessário.

18. e) Oxidação catalítica Não aplicável Não está prevista a implementação de Oxidação catalítica

18. f) Oxidação térmica A implementar No calcinador será instalado um oxidador térmico regenerativo (RTO) Nov-27

Quadro 1.6

Substância/parâmetro

Amoníaco (NH3) 2 - 10 Não aplicável Não se espera a emissão de NH3 no projeto em causa Intervalo 2-10 NA Nov-27

Cloro elementar (Cl2) <0.5 - 2 Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de cloro elementar.

Fluoretos gasosos, expressos em HF ≤ 1 A implementar
Tendo em consideração as emissões esperadas é aplicável, ao projeto, como tal o proponente propõe cumprir o VEA- MTD inferior a 1  mg/Nm

3  
apenas na fonte FF1 

(calcinador), nas restantes considera-se Não aplicável
≤ 1 1 Nov-27

Cianeto de hidrogénio (HCN) < 0.1 - 1 Não aplicável Tendo em conta os processos não são esperadas emissões de cianeto de hidrogénio.

Cloretos gasosos, expressos em HCl 1 - 10 A implementar
Tendo em consideração as emissões esperadas é aplicável, ao projeto, o intervalo de VEA-MTD 1-10 mg/Nm

3
, O proponente propõe cumprir o VEA- MTD de 10 

mg/Nm
3
.

1-10 10 Nov-27

Óxidos de azoto (NOX) 10 - 150 Não aplicável
O VEA-MTD aplicável referente à MTD16

350 mg/Nm3 no calcinador, secador 

de gesso e secador de LHM e de 500 

mg/Nm3 nos secadores de gesso e de 

LHM

Nov-27

Óxidos de enxofre (SO2) < 3 - 150 A implementar
Tendo em consideração as emissões esperadas é aplicável, ao projeto, o intervalo de VEA-MTD 3-150 mg/Nm3, pelo que se propõe cumprir o VEA- MTD de 30 

mg/Nm
3
 para o calcinador e Cozedura ácida e 150 mg/Nm3 para as restantes fontes a que se aplique. 

3-150 150 Nov-27

Nov-27

VEA-MTD (mg/Nm
3
) (Média diária ou média do período de amostragem)

Consultar Quadro 1.6 associado à MTD 18 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 8.

Técnicas específicas para reduzir as emissões para a atmosfera de compostos inorgânicos

Outras técnicas que não são utilizadas principalmente para reduzir as emissões para a atmosfera de compostos inorgânicos

Valores de emissão associados às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referentes às emissões para a atmosfera canalizadas de compostos inorgânicos
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

MTD 19. Não aplicável

19. i) Estimativa da quantidade anual de emissões difusas de COV (ver MTD 20). Não aplicável

As emissões difusas serão determinadas por estimativa com base em fatores de emissão da literatura e as quantidades e condições de armazenamento.

Espera-se o uso de apenas 1 produto de base orgânica (Etilenoglicol) que será usado apenas num circuito dos chillers que vai para os permutadores de calor nos 

cristalizadores para que se consigam atingir as baixas temperaturas necessárias no processo de cristalização. Note-se que no âmbito do processo, o etilenoglicol não 

será usado como solvente.

Este será armazenado em 2 tanques de 195m3 (35% v/v ou 37% m/m) e manter-se-á num curcuito fechado.

A maior  fonte potencial de COV na unidade fabril vem da matéria-prima, estando prevista a implementação de um RTO para o eliminar.

Na FF1 (calcinador) em causa, está prevista a monitorização contínua de COT, que neste caso será igual ao COV.

19. ii) A avaliar

As emissões difusas serão determinadas por estimativa com base em fatores de emissão da literatura e as quantidades e condições de armazenamento.

Nos primeiros 3  anos de operação serão realizadas pelo menos 1 medição/ano de emissões difusas e com base nos resultados proceder-se-á à reavaliação da 

metodologia, periodicidade de monitorização e necessidade de melhoria dos STEG.

Todos os valores serão registados em bases de dados que permitam a análise de tendências, a otimização dos processos e a minimização do impacte das emissões 

difusas ao nível ambiental e de SST

Espera-se o uso de apenas 1 produto de base orgânica (Etilenoglicol) que será usado apenas num circuito dos chillers que vai para os permutadores de calor nos 

cristalizadores para que se consigam atingir as baixas temperaturas necessárias no processo de cristalização. Note-se que no âmbito do processo, o etilenoglicol não 

será usado como solvente.

Este será armazenado em 2 tanques de 195m3 (35% v/v ou 37% m/m) e manter-se-á num curcuito fechado.

A maior  fonte potencial de COV na unidade fabril vem da matéria-prima, estando prevista a implementação de um RTO para o eliminar.

Na FF1 (calcinador) em causa, está prevista a monitorização contínua de COT, que neste caso será igual ao COV.

Assim, Não se prevê que o consumo anual total de solventes seja superior a 50 toneladas, pelo que se considera que a presnete MTD não terá 

aplicabilidade.

19. iii) não aplicável
Ver explicação acima

O programa LDAR inclui os seguintes elementos: não aplicável
Ver explicação acima

19. iii) a) não aplicável
Ver explicação acima

19. iii) b) não aplicável
Ver explicação acima

não aplicável
Ver explicação acima

não aplicável
Ver explicação acima

19. iii) c) não aplicável
Ver explicação acima

19. iii) d) não aplicável
Ver explicação acima

19. iii) e) não aplicável
Ver explicação acima

19. iv) não aplicável
Ver explicação acima

19. iv) a) não aplicável
Ver explicação acima

19. iv) b) não aplicável
Ver explicação acima

19. iv) c) não aplicável
Ver explicação acima

19. iv) d) não aplicável
Ver explicação acima

19. v) não aplicável
Ver explicação acima

19. v) a) não aplicável
Ver explicação acima

19. v) b) não aplicável
Ver explicação acima

19. v) c) não aplicável
Ver explicação acima

19. v) d) não aplicável
Ver explicação acima

19. v) e) não aplicável
Ver explicação acima

19. vi) não aplicável
Ver explicação acima

19. vi) a) não aplicável
Ver explicação acima

19. vi) b) não aplicável
Ver explicação acima

19. vi) c) não aplicável
Ver explicação acima

19. vii) não aplicável
Ver explicação acima

19. vii) a) não aplicável
Ver explicação acima

19. vii) b) não aplicável
Ver explicação acima

não aplicável
Ver explicação acima

MTD 20.

20. a) Utilização de fatores de emissão não aplicável

As emissões difusas serão determinadas por estimativa com base em fatores de emissão da literatura e as quantidades e condições de armazenamento.

No entanto, não se esperam emissóes de CMR no âmbito do projeto, considerando a tipologia de produtos químicos usados e as características no processo.

Espera-se o uso de apenas 1 produto de base orgânica (Etilenoglicol) que será usado apenas num circuito dos chillers que vai para os permutadores de calor nos 

cristalizadores para que se consigam atingir as baixas temperaturas necessárias no processo de cristalização. Note-se que no âmbito do processo, o etilenoglicol não 

será usado como solvente.

20. b) Utilização de um balanço de massas não aplicável

As emissões difusas serão determinadas por estimativa com base em fatores de emissão da literatura e as quantidades e condições de armazenamento.

No entanto, não se esperam emissóes de CMR no âmbito do projeto, considerando a tipologia de produtos químicos usados e as características no processo.

Espera-se o uso de apenas 1 produto de base orgânica (Etilenoglicol) que será usado apenas num circuito dos chillers que vai para os permutadores de calor nos 

cristalizadores para que se consigam atingir as baixas temperaturas necessárias no processo de cristalização. Note-se que no âmbito do processo, o etilenoglicol não 

será usado como solvente.

Este será armazenado em 2 tanques de 195m3 (35% v/v ou 37% m/m) e manter-se-á num curcuito fechado.sendo a taxa de fuga muito reduzida.

20. c) Utilização de modelos termodinâmicos não aplicável

As emissões difusas serão determinadas por estimativa com base em fatores de emissão da literatura e as quantidades e condições de armazenamento.

No entanto, não se esperam emissóes de CMR no âmbito do projeto, considerando a tipologia de produtos químicos usados e as características no processo.

Espera-se o uso de apenas 1 produto de base orgânica (Etilenoglicol) que será usado apenas num circuito dos chillers que vai para os permutadores de calor nos 

cristalizadores para que se consigam atingir as baixas temperaturas necessárias no processo de cristalização. Note-se que no âmbito do processo, o etilenoglicol não 

será usado como solvente.

Este será armazenado em 2 tanques de 195m3 (35% v/v ou 37% m/m) e manter-se-á num curcuito fechado.

MTD 21. não aplicável

As emissões difusas serão determinadas por estimativa com base em fatores de emissão da literatura e as quantidades e condições de armazenamento.

No entanto, não se esperam emissóes de CMR no âmbito do projeto, considerando a tipologia de produtos químicos usados e as características no processo.

Espera-se o uso de apenas 1 produto de base orgânica (Etilenoglicol) que será usado apenas num circuito dos chillers que vai para os permutadores de calor nos 

cristalizadores para que se consigam atingir as baixas temperaturas necessárias no processo de cristalização. Note-se que no âmbito do processo, o etilenoglicol não 

será usado como solvente.

Este será armazenado em 2 tanques de 195m3 (35% v/v ou 37% m/m) e manter-se-á num curcuito fechado.

Monitorização das emissões não evasivas de COV provenientes de equipamentos nos quais foram realizadas ações de manutenção, reparação, modernização ou substituição, a 

fim de determinar se essas ações foram bem sucedidas;

Planeamento de ações de manutenção, reparação, modernização ou substituição de equipamentos que não puderam ser realizadas devido a condicionalismos operacionais.

Os pontos iii, iv, vi e vii) são aplicáveis unicamente a fontes de emissões difusas de COV às quais se aplica a monitorização a que se refere a MTD 22.

1.1.4.2.   Monitorização

Constitui MTD estimar as emissões para a atmosfera evasivas e não evasivas de COV de forma separada, pelo menos anualmente, por recurso a uma (ou a uma 

combinação) das técnicas a seguir indicadas, bem como determinar a incerteza dessa estimativa. A estimativa distingue entre COV classificados como CMR 1A ou 

CMR 1B e COV não classificados como CMR 1A ou CMR 1B)

Constitui MTD a monitorização das emissões difusas de COV provenientes da utilização de solventes por meio da determinação, pelo menos anualmente, de um 

balanço de massas dos solventes utilizados como entradas e saídas na fábrica, na aceção do anexo VII, parte 7, da Diretiva 2010/75/UE, e a minimização da incerteza 

dos dados do balanço de massas dos solventes por recurso a todas as técnicas a seguir indicadas.

Quantidade anual de emissões difusas de COV (emissões evasivas e não evasivas), incluindo informações sobre fontes inacessíveis e fontes acessíveis não monitorizadas 

durante o ano.

Revisão e atualização periódicas do programa LDAR, podendo incluir os seguintes elementos:

Redução dos limiares de fuga e/ou de manutenção/reparação (ver ponto iii) b));

Revisão do escalonamento dos equipamentos a monitorizar, dando maior prioridade ao (tipo de) equipamento identificado como tendo fugas durante o anterior programa LDAR;

Planeamento de ações de manutenção, reparação, modernização ou substituição de equipamentos que não puderam ser realizadas durante o anterior programa LDAR devido a 

condicionalismos operacionais.

Revisão e atualização do programa de deteção e reparação de fugas (LDAR) para as emissões não evasivas de COV, podendo incluir os seguintes elementos:

Preenchimento da base de dados mencionada no ponto v).

Criação e manutenção de uma base de dados das fontes de emissões difusas de COV identificadas no inventário mencionado na MTD 2, para manter registos das seguintes 

informações:

Especificações da conceção dos equipamentos (incluindo a data e a descrição de eventuais alterações de conceção);

Ações de manutenção, reparação, modernização ou substituição de equipamentos, realizadas ou planeadas, e respetiva data de execução

Equipamentos que não puderam ser mantidos, reparados, modernizados ou substituídos devido a condicionalismos operacionais;

Resultados das medições ou da monitorização, incluindo a concentração da(s) substância(s) emitida(s), a taxa de fuga calculada (expressa em kg/ano), as gravações das câmaras 

OGI (por exemplo do último programa LDAR) e a data das medições ou da monitorização;

Realização de ações de manutenção e/ou reparação (ver MTD 23, técnicas e) e f)), logo que possível e, caso seja necessário, de acordo com os critérios definidos no ponto iii) b) 

As ações de manutenção e reparação são escalonadas, por ordem de prioridade, em função das características de perigosidade da(s) substância(s) emitida(s), da importância das 

Preenchimento da base de dados mencionada no ponto v).

Elaboração e execução de um programa de deteção e redução das emissões não evasivas de COV que inclua os seguintes elementos:

Enumeração dos equipamentos identificados como fontes de emissões não evasivas de COV relevantes no inventário das emissões difusas de COV (ver MTD 2);

Monitorização das emissões não evasivas de COV provenientes dos equipamentos enumerados no ponto iv) a) (ver MTD 22);

Planeamento e aplicação de técnicas de redução das emissões não evasivas de COV (ver MTD 23, técnicas a), c) e g) a j.). O planeamento e a aplicação das técnicas são 

escalonados, por ordem de prioridade, em função das características de perigosidade da(s) substância(s) emitida(s), da importância das emissões e/ou dos condicionalismos 

Elaboração e execução de um programa de deteção e reparação de fugas (LDAR) para as emissões evasivas de COV. O programa LDAR tem normalmente uma duração de 1 a 5 

anos, dependendo da natureza, da escala e da complexidade da fábrica (5 anos podem adequar-se a grandes fábricas com um elevado número de fontes de emissão).

Enumeração dos equipamentos identificados como fontes de emissões evasivas de COV relevantes no inventário das emissões difusas de COV (ver MTD 2);

Definição de critérios associados aos seguintes aspetos:

Equipamentos com fugas. Exemplos de critérios: limiar de fuga, acima do qual os equipamentos são considerados com fugas, e/ou visualização das fugas com câmaras OGI) 

Depende das características da fonte de emissão (por exemplo a acessibilidade) e das características de perigosidade da(s) substância(s) emitida(s);

Ações de manutenção e/ou reparação a realizar. Exemplo de critério: limiar de concentração de COV que desencadeia a ação de manutenção ou reparação (limiar de 

manutenção/reparação). O limiar de manutenção/reparação é geralmente igual ou superior ao limiar de fuga. Depende das características da fonte de emissão (por exemplo a 

Medição das emissões evasivas de COV provenientes dos equipamentos enumerados no ponto iii) a) (ver MTD 22);

1.1.4.   Emissões difusas de COV para a atmosfera

1.1.4.1.   Sistema de gestão das emissões difusas de COV para a atmosfera

A fim de evitar ou, se isso não for exequível, reduzir as emissões para a atmosfera difusas de COV, constitui MTD a elaboração e execução de um plano de gestão 

para as emissões difusas de COV, integrado no sistema de gestão ambiental (ver MTD 1), que inclua os seguintes elementos:

Monitorização das emissões difusas de COV provenientes da utilização de solventes, mediante a compilação de um balanço de massas dos solventes, se aplicável (ver MTD 21).
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

21. a) não aplicável

As emissões difusas serão determinadas por estimativa com base em fatores de emissão da literatura e as quantidades e condições de armazenamento.

No entanto, não se esperam emissóes de CMR no âmbito do projeto, considerando a tipologia de produtos químicos usados e as características no processo.

Espera-se o uso de apenas 1 produto de base orgânica (Etilenoglicol) que será usado apenas num circuito dos chillers que vai para os permutadores de calor nos 

cristalizadores para que se consigam atingir as baixas temperaturas necessárias no processo de cristalização. Note-se que no âmbito do processo, o etilenoglicol não 

será usado como solvente.

Este será armazenado em 2 tanques de 195m3 (35% v/v ou 37% m/m) e manter-se-á num curcuito fechado.

21. b) não aplicável

As emissões difusas serão determinadas por estimativa com base em fatores de emissão da literatura e as quantidades e condições de armazenamento.

No entanto, não se esperam emissóes de CMR no âmbito do projeto, considerando a tipologia de produtos químicos usados e as características no processo.

Espera-se o uso de apenas 1 produto de base orgânica (Etilenoglicol) que será usado apenas num circuito dos chillers que vai para os permutadores de calor nos 

cristalizadores para que se consigam atingir as baixas temperaturas necessárias no processo de cristalização. Note-se que no âmbito do processo, o etilenoglicol não 

será usado como solvente.

Este será armazenado em 2 tanques de 195m3 (35% v/v ou 37% m/m) e manter-se-á num curcuito fechado.

21. c) não aplicável

As emissões difusas serão determinadas por estimativa com base em fatores de emissão da literatura e as quantidades e condições de armazenamento.

No entanto, não se esperam emissóes de CMR no âmbito do projeto, considerando a tipologia de produtos químicos usados e as características no processo.

Espera-se o uso de apenas 1 produto de base orgânica (Etilenoglicol) que será usado apenas num circuito dos chillers que vai para os permutadores de calor nos 

cristalizadores para que se consigam atingir as baixas temperaturas necessárias no processo de cristalização. Note-se que no âmbito do processo, o etilenoglicol não 

será usado como solvente.

Este será armazenado em 2 tanques de 195m3 (35% v/v ou 37% m/m) e manter-se-á num curcuito fechado.

Identificação e quantificação completas das entradas e saídas de solventes em causa, incluindo a incerteza associada

Aplicação de um sistema de rastreio de solventes

Monitorização de alterações que possam influenciar a incerteza dos dados do balanço de massas dos solventes
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

MTD 22.

Tipo de fontes de emissões difusas de COV Tipo de COV Frequência mínima de monitorização

COV classificados como CMR 1A ou CMR 1B Anual não aplicável Tendo em consideração a lista de substâncias a usar não são esperadas emissões de substâncias CMR.

COV não classificados como CMR 1A ou CMR 1B
Uma vez durante o período abrangido por cada programa 

LDAR (ver MTD 19, ponto iii))
A avaliar

A maior  fonte potencial de COV na unidade fabril vem da matéria-prima, estando prevista a implementação de um RTO para o eliminar.

Na FF1 (calcinador) em causa, está prevista a monitorização contínua de COT, que neste caso será igual ao COV.

COV classificados como CMR 1A ou CMR 1B Anual não aplicável Tendo em consideração a lista de substâncias a usar não são esperadas emissões de substâncias CMR.

COV não classificados como CMR 1A ou CMR 1B Anual A avaliar

A maior  fonte potencial de COV na unidade fabril vem da matéria-prima, estando prevista a implementação de um RTO para o eliminar.

No caso das emissões difusas e, em particular para efeito de report (PRTR),irá recorrer-se a métodos indiretos tal como parâmetros quantitativos substitutos e 

estimativas com base em pressupostos.

Nos primeiros 3  anos de operação serão realizadas pelo menos 1 medição/ano de emissões difusas e com base nos resultados proceder-se-á à reavaliação da 

metodologia, periodicidade de monitorização e necessidade de melhoria dos STEG.

Todos os valores serão registados em bases de dados que permitam a análise de tendências, a otimização dos processos e a minimização do impacte das emissões 

difusas ao nível ambiental e de SST.

MTD 23.

23.1)

23. 1) a) A implementar

O projeto inclui desde no seu Design a minimização do comprimento das tubagens, a redução do número de conectores de tubagens (por exemplo flanges) e de 

válvulas, a utilização de componentes e ligações soldados, a utilização de ar comprimido ou da gravidade para a transferência de materiais, a Utilização de 

equipamentos de elevada integridade (como p.e. válvulas de fole ou com selagem dupla ou equipamentos de eficácia equivalente; bombas/compressores/agitadores 

magnéticos ou encapsulados, bem assim como se prevê na instalação a execução de  juntas de alta qualidade certificadas (por exemplo segundo a norma EN 13555) 

reforçadas de acordo com a técnica, onde se justifique.

23. 1) b) A implementar

Os equipamentos de elevada integridade previstos no projeto  incluem p.e. válvulas de fole ou com selagem dupla ou equipamentos de eficácia equivalente, 

bombas/compressores/agitadores magnéticos, prevendo-se ainda que na fase de construção sejam execudatas juntas de alta qualidade certifica das (por exemplo 

segundo a norma EN 13555) reforçadas de acordo com a técnica, onde se justifique.

23. 1) c) A implementar
No projeto, prevê-se a recolha das emissões difusas de COV (por exemplo provenientes  de respiradouros que são encaminhados para Lavadores de Gases), sendo 

encaminhamento das mesmas para recuperação (p.e. FF15 - Leach Vent Scrubber (Collection of Leach Area offgas)

23.2)

23. 2) d) A implementar
O projeto foi concebido por forma a facilitar o acesso aos equipamentos com risco potencial de fugas, por exemplo por recurso à instalação de plataformas, para 

realização de atividades de manutenção e/ou de monitorização.

23. 2) e) A implementar

Prevê-se que aquando da instalação e operação da fabrica seja efetuado reforço do aperto das juntas (onde se aplique) por pessoal qualificado em conformidade com 

a norma EN 1591-4, aplicando o aperto de junta preconizado , que seja efetuada a  instalação de tampas estanques nas extremidades abertas e que as flanges seja 

selecionadas e montadas segundo a norma EN 13555.

23. 2 ) f) A implementar
Sempre que se justifique, durante as manutenções e ou/avarias, serão substituidos equipamentos e/ou peças com fugas como p.e. juntas,  elementos de selagem,  

material de revestimento de forma a minimizar as fugas.

23. 2) g) A implementar
Serão implementados procedimentos no âmbito do Sistema de Gestão, para efeitos de revisão e atualização da conceção de processos com vista à minimização da 

utilização de solventes ou à sua substituição por produtos com menos volatibilidade, sempre que técnica e económicamente viavel.

23. 2) h) A implementar

Serão implementados procedimentos no âmbito do Sistema de Gestão e de operação da fábrica para revisão e atualização de condições de  funcionamento que 

possam conduzir à minimização das emissões (p.e. redução da frequência e daduração das aberturas de reatores e de recipientes; prevenção da corrosão por meio 

do revestimento interior ou exterior dos equipamentos, da pintura das tubagens (contra a corrosão exterior) e da utilização de produtos inibidores da corrosão nos 

materiais que estão em contacto com os equipamentos)

23. 2) i) A implementar
Na UICLI serão usados sistemas fechados como p.e. para equilíbrio de vapor, para a separação de fases sólido/líquido e líquido/líquido (Fase hidro) , coletores de 

esgotos e espaços de armazenagem fechados e pressurizados (ex. armazém de HLM e de PQ).

23. 2) j) A implementar
Está prevista a utilização de técnicas para minimizar emissões provenientes de superfícies como p.e. utilização de reservatórios/tanques de teto fixo ligados a um 

sistema de tratamento de efluentes gasosos (ex. p.e. FF15 - Leach Vent Scrubber (Collection of Leach Area offgas)

Quadro 1.7 não aplicável No projeto não existe recuperação de solventes

Parâmetro Não aplicável No projeto não existe recuperação de solventes

Emissões difusas de COV ≤ 5 % não aplicável No projeto não existe recuperação de solventes

não aplicável No projeto não existe recuperação de solventes

Não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

MTD 24. não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

Produto poliolefínico não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

PEAD, PEBD, PEBDL não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

PP não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

EPS, GPPS, HIPS não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

MTD 25. não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

25. a) não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

25. b) não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

25. c) não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

Quadro 1.8 não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

Produto poliolefínico não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

PEAD 0.3 - 1.0 não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

PEBD 0.1 - 1.4 não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

PEBDL 0.1 - 0.8 não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

PP 0.1 - 0.9 não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

GPPS e HIPS < 0. 1 não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

EPS < 0.6 não aplicável O projeto não contempla produção de polímero ou borrachas sintéticas

não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

MTD 26. não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

VEA-MTD (Valor médio anual)

Consultar Quadro 1.8 associado à MTD 25 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 8, na MTD 20, na 

1.2.2.   Conclusões MTD referentes à produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

Constitui MTD a monitorização, no mínimo com a frequência a seguir indicada, das emissões para a atmosfera canalizadas, em conformidade com as normas EN. Na 

Consultar Quadro associado à MTD 24 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022.

A fim de aumentar a eficiência na utilização dos recursos e de reduzir as emissões de compostos orgânicos para a atmosfera, constitui MTD o recurso a todas as 

Agentes químicos com baixo ponto de ebulição

Redução do teor de COV no polímero

Recolha e tratamento dos gases residuais de processo

Valores de emissão associados às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referentes às emissões totais para a atmosfera de COV provenientes da produção de poliolefinas, 

Consultar Quadro 1.7 associado à MTD 23 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 20, na MTD 21 e 

1.2.    Polímeros e borrachas sintéticas

1.2.1.   Conclusões MTD referentes à produção de poliolefinas

Constitui MTD a monitorização, pelo menos anualmente, da concentração de COVT nos produtos poliolefínicos, para cada grau de poliolefinas representativo 

Monitorização associada às seguintes técnicas

MTD 20, MTD 25

Revisão e atualização de condições de funcionamento

Utilização de sistemas fechados

Utilização de técnicas para minimizar emissões provenientes de superfícies

1.1.4.4.   Conclusões MTD referentes à utilização de solventes ou à reutilização de solventes recuperados

Valor de emissão associado às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referente às emissões para a atmosfera difusas de COV provenientes da utilização de solventes ou da 

reutilização de solventes recuperados

VEA-MTD (percentagem das entradas de solventes) (média anual)

Recolha das emissões difusas e tratamento dos efluentes gasosos

Outras técnicas

Facilitação do acesso e/ou das atividades de monitorização

Reforço de apertos

Substituição de equipamentos e/ou peças com fugas

Revisão e atualização da conceção de processos

Consultar Quadro (e sua aplicabilidade) associado à MTD 22 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022.

1.1.4.3.   Prevenção ou redução de emissões difusas de COV

A fim de evitar ou, se isso não for exequível, de reduzir as emissões difusas de COV para a atmosfera, constitui MTD o recurso a uma combinação das técnicas a 

seguir indicadas, com a seguinte ordem de prioridade)

Técnicas de prevenção

Limitação do número de fontes de emissão

Utilização de equipamentos de elevada integridade

Constitui MTD a monitorização, no mínimo com a frequência a seguir indicada, das emissões para a atmosfera difusas de COV, em conformidade com as normas EN. 

Na ausência de normas EN, constitui MTD a utilização de normas ISO, normas nacionais ou outras normas internacionais que garantam a obtenção de dados de 

qualidade científica equivalente)

Fontes de emissões evasivas

Fontes de emissões não evasivas



 Internal Use#

n.º atribuído de 

acordo com o BREF 

ou documento 

Conclusões MTD

MTD implementada? Descrição do modo de implementação ou Motivo da não aplicabilidade ou Descrição da técnica alternativa implementada VEA/VDAA Condições
Proposta de valor a atingir dentro da 

gama de VEA/VDAA
Data de Implementação/ Calendarização (mês/ano)

ANEXO – MELHORES TÉCNICAS DISPONÍVEIS - Conclusões MTD

BREF - Sistemas de gestão e tratamento comuns de efluentes gasosos no setor químico (WGC) | Data de adoção: 12/2022 |Versão: 22.02.2023

Nota: A análise deste documento não dispensa a consulta à Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022.

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

Substância não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

VCM Em contínuo/Semestral não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

MTD 27. não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

Substância não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

VCM EN ISO 6401 não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

MTD 28. não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

a) Absorção (regenerativa) não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

b) Adsorção (regenerativa) não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

c) Condensação não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

MTD 29. não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

a) Absorção não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

b) Adsorção não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

c) Condensação não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

d) Oxidação térmica não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

Quadro 1.9

Substância não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

VCM < 0.5 - 1 não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

MTD 30. não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

a) Instalações de armazenagem de VCM adequadas não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

b) Equilíbrio de vapor não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

c) não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

d) não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

e) Recolha e tratamento dos gases residuais de processo não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

Quadro 1.10

Tipo de PVC Unidade VEA-MTD (Valor médio anual) não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

PVC-S 0.01 - 0.045 não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

PVC-E 0.25 - 0.3 não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

Quadro 1.11 não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

Tipo de PVC Unidade VEA-MTD (Valor médio anual) não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

PVC-S 0.01 - 0.03 não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

PVC-E 0.2 - 0.4 não aplicável O projeto não contempla produção de poli(cloreto de vinilo) (PVC)

MTD 31. não aplicável O projeto não contempla produção de borracha sintética

Substância não aplicável O projeto não contempla produção de borracha sintética

COV Nenhuma norma EN disponível não aplicável O projeto não contempla produção de borracha sintética

não aplicável O projeto não contempla produção de borracha sintética

MTD 32. não aplicável O projeto não contempla produção de borracha sintética

não aplicável O projeto não contempla produção de borracha sintética

a) Redução do teor de COV no polímero não aplicável O projeto não contempla produção de borracha sintética

b) Recolha e tratamento dos gases residuais de processo não aplicável O projeto não contempla produção de borracha sintética

Quadro 1.12 não aplicável O projeto não contempla produção de borracha sintética

Substância/parâmetro Unidade VEA-MTD (Valor médio anual) não aplicável O projeto não contempla produção de borracha sintética

COVT g de C por kg de borracha sintética produzido 0.2 - 4.2 não aplicável O projeto não contempla produção de borracha sintética

 A fim de reduzir as emissões de compostos orgânicos para a atmosfera, constitui MTD o recurso a uma (ou a uma combinação) das técnicas a seguir indicadas.

Técnica

Valor de emissão associado às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referente ao total das emissões para a atmosfera de COV provenientes da produção de borrachas 

sintéticas, expresso em emissões específica em carga

g de VCM por kg de PVC produzido

Consultar Quadro 1.11 associado à MTD 30 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 27.

1.2.3.  Conclusões MTD referentes à produção de borracha sintética

Constitui MTD a monitorização, pelo menos anualmente, da concentração de COVT nas borrachas sintéticas, para cada grau de borracha sintética representativo 

Norma(s)

Consultar Quadro, e repetivas Notas, associados à MTD 31 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 

32.

Minimização das emissões de VCM residual provenientes do equipamento

Redução do teor de VCM no polímero por separação (stripping)

Valores de emissão associados às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referentes ao total das emissões para a atmosfera de VCM provenientes da produção de PVC, 

g de VCM por kg de PVC produzido

Consultar Quadro 1.10 associado à MTD 30 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 20, na MTD 22, 

Valores de emissão associados às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referentes à concentração de VCM na pasta/látex de PVC)

Técnica

Valor de emissão associado às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referente às emissões para a atmosfera canalizadas de VCM provenientes da recuperação de VCM

VEA-MTD (mg/Nm
3
) (Média diária ou média do período de amostragem)

Consultar Quadro 1.9 associado à MTD 29 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 26.

A fim de reduzir as emissões de monómero de cloreto de vinilo para a atmosfera, constitui MTD o recurso a todas as técnicas a seguir indicadas.

Técnica

Constitui MTD a monitorização, pelo menos anualmente, da concentração de monómero de cloreto de vinilo residual na pasta/látex de PVC, para cada grau de PVC 

Norma(s)

Consultar Quadro, e repetivas Notas, associados à MTD 27 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 

A fim de aumentar a eficiência na utilização dos recursos e de reduzir o caudal mássico dos compostos orgânicos encaminhados para o tratamento final de efluentes 

Técnica

A fim de reduzir as emissões para a atmosfera canalizadas de monómero de cloreto de vinilo provenientes da recuperação de monómero de cloreto de vinilo, constitui 

Frequência minima de monitorização

Consultar Quadro associado à MTD 26 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 29.
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ANEXO – MELHORES TÉCNICAS DISPONÍVEIS - Conclusões MTD

BREF - Sistemas de gestão e tratamento comuns de efluentes gasosos no setor químico (WGC) | Data de adoção: 12/2022 |Versão: 22.02.2023

Nota: A análise deste documento não dispensa a consulta à Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022.

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

MTD 33. não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

Substância não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

Dissulfureto de carbono (CS2) Em contínuo/Anual não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

Sulfureto de hidrogénio (H2S) Em contínuo/Anual não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

MTD 34. não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

Técnica Principal substância visada não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

a) Absorção (regenerativa) H2S não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

b) Adsorção (regenerativa) H2S, CS2 não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

c) Condensação H2S, CS2 não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

d) Produção de ácido sulfúrico H2S, CS2 não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

MTD 35. não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

Técnica Principal substância visada não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

a) Absorção H2S não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

b) Bioprocessos CS2, H2S não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

c) Oxidação térmica CS2, H2S não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

Quadro 1.13 não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

Substância não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

CS2 5 - 400 não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

H2S 01-Oct não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

Quadro 1.14 não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

Parâmetro Processo
VEA-MTD (Valor médio anual)

g de S total por kg de produto
não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

Produção de fibras descontínuas 6 - 9 não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

Produção de invólucros 120 - 250 não aplicável O projeto não contempla produção de de viscose com recurso a CS2.

MTD 36.

36. a) Não aplicável Não existem fornalhas/aquecedores de processo

36. b) Não aplicável Não existem fornalhas/aquecedores de processo

36. c) Não aplicável Não existem fornalhas/aquecedores de processo

Não aplicável Não existem fornalhas/aquecedores de processo

36. d) Não aplicável Não existem fornalhas/aquecedores de processo

36. e) Não aplicável Não existem fornalhas/aquecedores de processo

36. f) Não aplicável Não existem fornalhas/aquecedores de processo

36. g) Não aplicável Não existem fornalhas/aquecedores de processo

Quadro 1.15 Não aplicável Não existem fornalhas/aquecedores de processo

Substância/parâmetro Não aplicável Não existem fornalhas/aquecedores de processo  

Óxidos de azoto (NOX) 30 - 150 Não aplicável Não existem fornalhas/aquecedores de processo

Monóxido de carbono (CO) Nenhum VEA-MTD Não aplicável Não existem fornalhas/aquecedores de processo

Não aplicável Não existem fornalhas/aquecedores de processoConsultar Quadro 1.15 associado à MTD 36 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 8.

Absorção

Filtro de mangas ou filtro absoluto

Redução catalítica seletiva (SCR)

Redução não catalítica seletiva (RNCS)

Valor de emissão associado às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referente às emissões para a atmosfera canalizadas de NOX e valor indicativo de emissão referente às 

emissões para a atmosfera canalizadas de CO, provenientes de fornalhas/aquecedores de processo

VEA-MTD (mg/Nm
3
) (Média diária ou média do período de amostragem)

A fim de evitar ou, se isso não for exequível, de reduzir as emissões para a atmosfera canalizadas de CO, partículas, NOX e SOX, constitui MTD o recurso à técnica c) e 

Técnicas primárias

Escolha do combustível

Queimador de baixas emissões de NOX

Otimização da combustão

Técnicas secundárias

VEA-MTD (mg/Nm
3
) (Média diária ou média do período de amostragem)

Consultar Quadro 1.13 associado à MTD 35 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 33.

Valores de emissão associados às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referentes às emissões para a atmosfera de H2S e CS2 provenientes da produção de fibras 

Soma de H2S e CS2 (expressa em S total)

Consultar Quadro 1.14 associado à MTD 35 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 33.

1.3.    Fornalhas/aquecedores de processo

Frequência minima de monitorização

Consultar Quadro associado à MTD 33 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 35.

A fim de aumentar a eficiência na utilização dos recursos e de reduzir o caudal mássico de CS2 e H2S encaminhado para o tratamento final de efluentes gasosos, 

Consultar Quadro associado à MTD 34 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022.

A fim de reduzir as emissões para a atmosfera canalizadas de CS2 e H2S, constitui MTD o recurso a uma (ou a uma combinação) das técnicas a seguir indicadas.

Valores de emissão associados às melhores técnicas disponíveis (VEA-MTD) referentes às emissões para a atmosfera canalizadas de CS2 e H2S provenientes da produção de 

Consultar Quadro 1.12 associado à MTD 32 da Decisão de Execução (UE) 2022/2427, de 6 de dezembro de 2022. A monitorização associada é descrita na MTD 8, na MTD 20, na 

MTD 22 e na MTD 31

1.2.4.   Conclusões MTD referentes à produção de viscose com recurso a CS2

Constitui MTD a monitorização, no mínimo com a frequência a seguir indicada, das emissões para a atmosfera canalizadas, em conformidade com as normas EN. Na 


